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Anunciada ontem pelo IBGE, a taxa 
brasileira de desocupação entre 

janeiro e março, de 6,1%, é a menor 
para um primeiro trimestre desde o 
início da série histórica do instituto. 

O indicador do emprego no país, 
apurado pela Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, mostrou ainda patamar acima 

do registrado no quarto trimestre 
de 2025 (5,1%). Nos três primeiros 

meses do ano passado, o desem-
prego havia sido de 7%. PÁG 7

EMPREGO TEM O 
MELHOR 1º TRIMESTRE 

DA HISTÓRIA

Maiores cidades da região têm
diminuição entre 20 e 28% no
número de registros de bebês 

Em um intervalo de nove anos, entre 2015 e 2024, os números da natalidade em Araçatuba registraram a significativa redução de 20,6%. No primeiro ano do 
período, 2.651 bebês haviam nascido na cidade, com a quantidade caindo para 2.106 menos de uma década depois. É o que mostra levantamento feito pela 
reportagem da Folha da Região com base no Portal da Transparência do Registro Civil do Brasil. A silenciosa, mas relevante mudança de perfil demográfico 
revela uma tendência territorial, já que foi observada também nas outras duas maiores cidades da região. Em Birigui, os registros despencaram ainda mais: 
28,3%, de 1.562 para 1.119 nos anos das pontas do período. Em Penápolis, a queda foi de 22,3%: de 826 nascimentos em 2015 para 642 em 2024. PÁG 3
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A rejeição do nome de Jor-
ge Messias ao Supremo 
Tribunal Federal não é 

apenas um episódio político. É 
um marco. Pela primeira vez em 
mais de um século, o Senado 
barrou uma indicação presiden-
cial à Corte. O fato, por si só, 
já impõe cautela. E exige leitura 
fria — coisa rara num ambiente 
tomado por paixões. O recado é 
inequívoco: o sistema de freios 
e contrapesos funcionou. O Se-
nado exerceu sua prerrogativa 
constitucional e disse “não”. 
Isso faz parte do jogo democrá-
tico. Não há ruptura nisso. Ao 
contrário, há normalidade insti-

tucional — ainda que ruidosa.
Mas o contexto não pode 

ser ignorado. A votação ocorreu 
sob forte tensão entre Legislati-
vo e Judiciário, com setores do 
Congresso vocalizando críticas 
ao STF e transformando a indi-
cação em instrumento de dispu-
ta política. A derrota de Mes-
sias, com 42 votos contrários, 
expôs mais do que divergências 
técnicas. Escancarou um am-
biente de confronto.

Quando uma indicação ao 
Supremo deixa de ser analisada 
sob critérios jurídicos e passa a 
servir de palco para recados po-
líticos — seja contra o governo, 

seja contra o próprio STF — 
abre-se um precedente delica-
do. O risco é institucionalizar a 
lógica da retaliação. Hoje é um 

nome barrado. Amanhã, pode 
ser a própria estabilidade entre 
os Poderes colocada à prova.

Do outro lado, a reação do 
governo também preocupa. O 
mapeamento de “traidores”, a 
possibilidade de exonerações e o 
tom de enfrentamento indicam 
uma resposta mais emocional 
do que estratégica. Em vez de 
reconstruir pontes, flerta-se com 
o rompimento. E isso, convenha-
mos, é receita pronta para parali-
sia. Não se governa um país frag-
mentado com listas de inimigos.

O episódio revela fragilida-
de política, sim — mas também 
uma oportunidade. O Executivo 

precisa recalibrar sua articulação. 
O Legislativo, por sua vez, deve 
resistir à tentação de transformar 
cada votação em demonstração 
de força. E o Judiciário precisa 
compreender que também está 
no centro da crise de confiança 
que alimenta esse ambiente.

Há um dado que não pode 
ser ignorado: o clima pré-eleito-
ral contaminou a decisão. Com 
eleições no horizonte, o Senado 
atuou também olhando para as 
ruas — e para o humor do eleito-
rado em relação ao STF. No fim 
das contas, democracia não é so-
bre ganhar sempre. É sobre saber 
jogar sem destruir o tabuleiro.

Caso Messias: entre recado das urnas e revanche
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EDITORIAL

MEMÓRIA

IMPOSTO DE RENDA

CHARGE

Receita Federal 
paga lote da 
malha fina

Grupo Memórias de Araçatuba

Policiais militares de Araçatuba na sede do comando da corporação 
em imagem da década de 1990

“

”

A digitalização não 
altera os fundamentos 

econômicos da 
empresa, 

mas potencializa sua 
capacidade de escala 

e precisão

Cerca de 415 mil contri-
buintes que caíram na ma-
lha fina e regularizaram as 

pendências com o Fisco vão acer-
tar as contas com o Leão. A Re-
ceita Federal paga desde ontem 
o lote da malha fina de abril, que 
também contempla restituições 
residuais de anos anteriores. Ao 
todo, 415.277 contribuintes re-
ceberão R$ 592,2 milhões. Desse 
total, R$ 256,8 milhões irão para 
contribuintes com prioridade le-
gal no reembolso.

A consulta pode ser feita na 
página da Receita Federal na inter-
net desde o último dia 23. Basta o 
contribuinte clicar em Meu Imposto 
de Renda e, em seguida, no botão 
Consultar a Restituição. Também é 
possível fazer a consulta no aplica-
tivo da Receita Federal para tablets 
e smartphones. O pagamento será 
feito na conta ou na chave Pix do 
tipo CPF informada na declaração. 

Caso o contribuinte não 
esteja na lista, deverá entrar no 
Centro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte (e-CAC) e tirar o 
extrato da declaração. Se verificar 
pendência, pode enviar declara-
ção retificadora e esperar os pró-
ximos lotes. Se a restituição não 
for depositada na conta informa-
da, os valores ficarão disponíveis 
para resgate por até um ano no 
Banco do Brasil. Agência Brasil

“

”

A derrota de 
Messias expôs 
mais do que 
divergências 

técnicas. Escancarou 
um ambiente 
de confronto

ARTIGO 1 ARTIGO 2

Há décadas o 
ritmo da vida hu-
mana acelera. Mas 
o pulsar do coração 
não acompanha 
essa velocidade. A 
nossa biologia não vai mudar só 
porque a demanda externa pede. 
Há um descompasso silencioso 
entre o corpo e o ambiente. Ter-
reno fértil para o adoecimento. É 
nesse cenário que uma discussão 
urgente se instala. A jornada 6x1 
volta ao centro do debate políti-
co, econômico e social, enquanto 
a atualização da NR-1, que passa 
a incluir os riscos psicossociais 
como responsabilidade das organi-
zações, avança no Brasil.

Os dados acendem um alerta: 
o país está entre os de maiores ín-
dices de ansiedade do mundo. Em 
relação à depressão, uma das prin-
cipais causas de afastamento do 
trabalho, o país ocupa posição de 
destaque global, com 11,5 milhões 
de brasileiros afetados. E há mais: 
os relatos de burnout crescem de 
forma significativa. Reconhecido 
na CID desde 2022, o burnout é 
um estado de esgotamento físico 
e emocional causado por estresse 
crônico no trabalho, marcado por 
exaustão, distanciamento mental 
e queda de desempenho.

Onde estamos escorregando? 
O que ainda não estamos conse-
guindo ver? Além das perdas eco-
nômicas, trata-se de uma questão 
de saúde pública. A cada ano, há 

mais pessoas deprimidas, ansiosas, 
estressadas e exaustas. A Organi-
zação Mundial da Saúde, em con-
junto com a Organização Interna-
cional do Trabalho, reconhece que 
as condições de trabalho são deter-
minantes centrais da saúde mental. 
Reduzir a jornada pode ajudar, mas 
não basta. É preciso compreender a 
origem desse estado de alerta cons-
tante que mantém o organismo sob 
pressão contínua.

Diante desse cenário, falar 
em felicidade no trabalho pode 
soar ingênuo. Mas ignorar o pro-
blema é mais arriscado. O corpo, 
em escala populacional, emite si-
nais claros de sobrecarga. Estamos 
dispostos a escutar? Quando um 
número crescente de pessoas ado-
ece, a explicação não pode ser re-
duzida à fragilidade individual. Es-
tamos diante de um adoecimento 
coletivo produzido por ambientes 
que nós mesmos criamos.

Nesse contexto, a NR-1 repre-
senta um avanço importante. Mas 
surge um novo desafio: estamos 
preparados para essa mudança? 
Transformar culturas de trabalho 
exige revisão de práticas e, sobre-
tudo, de mentalidade — ainda 
fortemente orientada pela lógica da 
produtividade a qualquer custo, ge-
rando medo, ansiedade e burnout.

Há uma dimensão estrutural 
que precisa ser transformada: mo-
delos de trabalho mais sustentáveis 
e organizações genuinamente com-
prometidas com a saúde mental. 
Mas há também uma dimensão 
individual. O corpo humano precisa 

de ciclos: esforço, pausa e recom-
posição. Quando a pausa se torna 
insuficiente, o estado de alerta deixa 
de ser adaptativo e vira desgaste. A 
ciência do bem-estar aponta que o 
estresse permanente causa danos de 
alto impacto não apenas no indiví-
duo, mas em todo o seu entorno.

Cuidar da saúde no âmbito 
individual, portanto, passa pelo 
autoconhecimento, mudança de 
hábitos, escolhas conscientes e 
protagonismo diante da vida. Pe-
quenas mudanças no cotidiano 
importam: criar pausas reais, culti-
var relações saudáveis, incluir ex-
periências que gerem bem-estar. E 
isso também se aprende.

Grande parte do que sus-
tenta nosso comportamento não 
é visível, mas é determinante. A 
maneira como vivemos nossos 
dias atravessa a forma como senti-
mos, nos conectamos e existimos. 
A felicidade no trabalho nasce do 
encontro entre ambientes sau-
dáveis e escolhas conscientes no 
cotidiano. Trazer presença e vitali-
dade para nossos momentos entre 
um dia e outro é o grande desafio 
dos nossos tempos. A pergunta 
que permanece é: o que estamos 
construindo diariamente e o que 
seremos capazes de transformar?

Deborah Dubner é psicóloga e 
escritora. Autora de sete livros 

relacionados a autoconsciência, 
evolução pessoal, psicologia 
e poesia. Palestrante TEDx e 

especialista em neurociência, 
psicologia positiva e mindfulness

A dinâmi-
ca do varejo 
contemporâneo 
impõe aos Con-
selhos de Ad-
ministração um 
desafio de vigilância constante 
e atualização técnica. O modelo 
de governança que se limitava à 
análise de resultados pretéritos e 
conformidade estatutária tornou-
-se insuficiente diante da veloci-
dade com que a transformação 
digital reconfigura as margens e 
o market share.

Atualmente, o papel do con-
selheiro exige uma compreensão 
profunda de como as alavancas 
tecnológicas impactam direta-
mente o valuation e a perenidade 
das operações, transformando a 
inovação de um item de orça-
mento em um pilar central de 
risco e oportunidade.

No ambiente de Conselho, 
a adaptação à transformação di-
gital deve ser tratada sob a ótica 
da alocação de capital e da ges-
tão de riscos estratégicos. Não se 
trata apenas de validar a adoção 
de novas ferramentas, mas de as-
segurar que os investimentos em 
tecnologia estejam alinhados à 
capacidade de execução da com-
panhia e à sua sustentabilidade 
financeira de longo prazo.

A governança eficaz deve 
cobrar clareza sobre o retorno do 
investimento (ROI) de iniciativas 
digitais e monitorar como a inte-

gração de dados e a digitalização 
da cadeia de suprimentos miti-
gam ineficiências operacionais 
que antes eram aceitáveis em 
mercados menos competitivos.

Outro ponto na evolução das 
instâncias de decisão é o equilíbrio 
entre a agilidade decisória e o con-
trole. Em um setor de margens es-
treitas como o varejo, o Conselho 
de Administração precisa atuar 
como um facilitador da agilidade 
executiva, estabelecendo diretri-
zes claras que permitam ao ma-
nagement reagir com rapidez às 
oscilações de consumo, sem com-
prometer os princípios éticos e os 
controles internos.

A governança moderna é 
aquela que provê a estrutura 
necessária para que a inovação 
ocorra de forma ordenada, garan-
tindo que o crescimento acele-
rado não resulte em fragilidades 
estruturais ou perda de foco no 
core business. A composição dos 
Conselhos também reflete essa 
nova realidade. A diversidade de 

competências técnicas, unindo 
a solidez financeira à expertise 
em ecossistemas digitais, permite 
uma visão multidimensional dos 
problemas. 

Cabe ao conselheiro manter 
o ceticismo profissional necessá-
rio para questionar modelos de 
negócio disruptivos, ao mesmo 
tempo em que fomenta uma cul-
tura organizacional voltada para 
a eficiência e a centralidade no 
cliente. O sucesso na governança 
do varejo digital reside na capa-
cidade de interpretar indicadores 
complexos e traduzi-los em deci-
sões estratégicas que protejam o 
patrimônio dos acionistas e pro-
movam o desenvolvimento sus-
tentável da organização.

Por fim, é imperativo que a 
governança transcenda os proces-
sos e foque na entrega de valor 
real. A digitalização não altera 
os fundamentos econômicos de 
uma empresa, mas potencializa 
sua capacidade de escala e pre-
cisão. O futuro dos conselhos 
de administração no varejo será 
definido pela competência em 
gerir essa transição tecnológica 
com disciplina financeira e rigor 
estratégico, assegurando que a 
companhia não apenas acompa-
nhe as mudanças de mercado, 
mas mantenha sua posição de li-
derança por meio de uma gestão 
técnica, sóbria e orientada para 
resultados consistentes.

Carlos Donzelli é conselheiro 
do Magalu

O coração não acompanha o relógio? A evolução da governança no varejo
DEBORAH DUBNER CARLOS DONZELLI
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POPULAÇÃO  Araçatuba apresenta queda de 20% desde 2015 no número de registros civis, uma tendência demográfica que se repete também nos municípios de Birigui e Penápolis

Menos bebês nascem a cada ano na região

Prefeitura de Araçatuba

Divulgação

Polícia RodoviáriaPolícia Civil

Um levantamento da repor-
tagem da  Folha da Re-
gião com base no Portal 

da Transparência do Registro Civil 
do Brasil revela uma mudança si-
lenciosa, porém profunda, no per-
fil demográfico da região de Ara-
çatuba: o número de nascimentos 
vem caindo de forma consistente 
ao longo da última década. 

A principal diminuição é ve-
rificada em Araçatuba, a maior 
cidade da região, que registrou 
2.651 nascimentos em 2015. 
Em 2024, esse número caiu para 
2.106, uma redução de 20,6% 
no período. Já em 2025 houve 
leve recuperação, com 2.133 
registros, enquanto os primeiros 

quatro meses de 2026 somam 
706 nascimentos.

A tendência se repete nas 
demais cidades de maior porte. 
Em Birigui, os registros passaram 
de 1.562 nascimentos em 2015 
para 1.119 em 2024, queda de 
28,3%. Em 2025, foram 1.114, e 
entre janeiro e abril deste ano, 391 
crianças nasceram no município.

Já em Penápolis, a redução 
foi de 22,3%: de 826 nascimen-
tos em 2015 para 642 em 2024. 
No ano passado, o número caiu 
levemente para 632 e em 2026, 
até agora, são 214 registros. Os 
dados indicam uma desacelera-
ção contínua no ritmo de nasci-
mentos, mesmo com pequenas 
oscilações recentes.

A comparação proporcio-
nal mostra que Birigui lidera a 
queda mais acentuada entre as 

três cidades analisadas, seguida 
por Penápolis e Araçatuba. Em 
comum, os municípios refletem 
uma mudança estrutural no com-

portamento da população, com 
famílias menores e adiamento da 
maternidade, sobretudo, pós-pan-
demia da covid-19.

Esse cenário regional acom-
panha uma tendência mais am-
pla observada em todo o estado 
de São Paulo. Segundo a PNAD 
Contínua, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
a população paulista chegou a 
46,077 milhões de pessoas em 
2025, um crescimento de quase 
3 milhões em 13 anos. 

No entanto, o avanço popu-
lacional vem sendo puxado princi-
palmente pelo envelhecimento: os 
indivíduos de 60 anos ou mais já 
somam 8,074 milhões de pessoas, 
o equivalente a 17,6% do total.

Levantamentos da Arpen-
-SP também apontam queda no 
número de registros civis em 
cartórios, especialmente na capi-
tal paulista. Dados da Fundação 
Seade mostram que, entre 2010 e 
2022, quase metade dos distritos 

da cidade de São Paulo perdeu po-
pulação, sobretudo em regiões do 
centro expandido, norte e leste. 

O fenômeno reforça uma 
reconfiguração demográfica que 
combina redução de nascimen-
tos, migração interna e envelhe-
cimento. Especialistas apontam 
que fatores como custo de vida 
elevado, maior inserção das mu-
lheres no mercado de trabalho, 
acesso à educação e mudanças 
culturais ajudam a explicar a que-
da na taxa de natalidade. 

Na região de Araçatuba, 
embora os números ainda não 
indiquem retração populacional 
imediata, o ritmo mais lento de 
nascimentos pode trazer impac-
tos futuros como redução da po-
pulação economicamente ativa e 
maior demanda por políticas vol-
tadas à terceira idade.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

CIDADES

Um caso repleto de versões 
conflitantes foi registrado 
na noite de terça-feira na 

Central de Polícia Judiciária (CPJ) 
de Araçatuba. Um homem de 43 
anos procurou a unidade para 
denunciar que estaria sendo alvo 
de acusação falsa de estupro feita 
por sua enteada, de 35.

Segundo o relato, as acusa-
ções começaram a surgir por meio 
de áudios enviados pela mulher a 
partir de um aplicativo de mensa-
gens. Ela afirma que o crime teria 
ocorrido no último domingo. De 
acordo com o boletim de ocorrên-
cia, todos teriam participado de 
um baile na mesma noite. 

No local, a mulher teria 
ingerido bebida alcoólica e per-
manecido na companhia de um 
homem desconhecido. O padras-
to e a companheira deixaram o 
evento antes e retornaram para 
casa. O denunciante afirma que 
já estava dormindo quando a en-
teada chegou à residência. 

Ele sustenta que não teve 
qualquer contato com a mulher 
naquele momento. Ainda segundo 
o relato, a esposa dele encontrou a 
filha posteriormente em uma pol-
trona, com sinais de desorientação, 
e a ajudou a ir para o quarto.

No dia seguinte, após deixar 
a casa, a mulher passou a enca-
minhar mensagens acusando o 
padrasto de violência sexual. Até 
o momento, conforme consta no 

registro policial, a suposta vítima 
não formalizou denúncia por es-
tupro junto às autoridades.

A Polícia Civil registrou a 
ocorrência como calúnia. O ho-
mem foi orientado quanto ao 
prazo legal de seis meses para in-
gressar com queixa-crime contra 
a enteada. O caso será analisado 
pelas autoridades.

PRISÕES EM BIRIGUI
A Polícia Militar efetuou na 

tarde de quarta-feira a prisão de 
um homem de 22 anos investigado 
por estupro de vulnerável em Biri-
gui. A captura ocorreu após o cum-
primento de mandado de prisão 
preventiva expedido pela Justiça. 
A ação foi realizada por volta das 
16h, dentro do próprio Fórum da 
cidade, onde o suspeito foi localiza-
do pelas equipes policiais. 

A abordagem aconteceu sem 
resistência. De acordo com as in-
formações, a ordem judicial partiu 
da 1ª Vara Criminal da Comarca 
de Birigui, que determinou a pri-
são diante da gravidade das acu-

sações. Mesmo sem antecedentes 
criminais registrados, o homem 
teve a prisão preventiva decretada.

Também em Birigui, um 
homem de 27 anos condenado 
a mais de duas décadas de pri-
são por estupro de vulnerável foi 
capturado pela PM na manhã de 
quarta-feira. A ação foi marcada 
por um cerco estratégico que ter-
minou com a prisão do condena-
do sem resistência.

A operação aconteceu por 
volta das 11h50 no bairro João 
Crevelaro. De posse do mandado 
judicial, equipes da PM cercaram 
o imóvel onde o homem estava 
escondido. Ele foi localizado no 
interior da residência e detido 
após abordagem.

O homem já tinha conhe-
cimento da sentença, que deter-
minou 24 anos e seis meses de 
reclusão em regime fechado. A 
ordem de prisão havia sido ex-
pedida pela Justiça em maio de 
2025, com base no artigo do Có-
digo Penal que trata de crimes se-
xuais contra pessoas vulneráveis.

As rodovias paulistas conta-
rão com reforço no poli-
ciamento e intensificação 

das fiscalizações no período entre 
ontem e 4 de maio, durante a ope-
ração especial do feriado do Dia do 
Trabalhador. A ação, coordenada 
pelo Comando de Policiamento 
Rodoviário, busca ampliar a segu-
rança viária em trechos com maior 
circulação de veículos.

Na região de  Araçatuba, a 
expectativa é de aumento signifi-
cativo no fluxo de motoristas, prin-
cipalmente em vias estratégicas 
como a rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), principal corredor que 
corta o Noroeste paulista. 

Outras rodovias importantes 
da região também devem registrar 
movimento intenso, casos da Elye-
ser Montenegro Magalhães (SP-
463), Senador Roberto Rollemberg 
(SP-461), Arnaldo Covolan (SPA-
486/300), na região de Penápolis, 
e Senador Teotônio Vilela (SPA-
018/561), o conhecido Guatam-
bu, que liga Araçatuba a Birigui.

O policiamento será refor-
çado em pontos considerados 

críticos, com apoio de bases ope-
racionais já instaladas como a da 
Marechal Rondon entre Araçatuba 
e Birigui, além de estruturas em ci-
dades como Penápolis e Castilho.

Durante a operação, os agen-
tes irão intensificar a fiscalização de 
infrações como dirigir sob efeito de 
álcool, uso de celular, falta do cinto 
de segurança e irregularidades nos 
veículos. A atenção também será 
voltada aos motociclistas, grupo 
mais vulnerável em acidentes.

A iniciativa também marca o 
início do movimento Maio Ama-
relo 2026, campanha nacional de 
conscientização para um trânsito 
mais seguro, que neste ano des-
taca a importância de respeitar e 
proteger todos os usuários das vias, 
especialmente os mais expostos.

PEDÁGIOS
Os valores dos pedágios na 

rodovia Washington Luís (SP-310) 

serão reajustados a partir da zero 
hora desta sexta-feira. A atualiza-
ção segue o contrato de concessão 
firmado entre a Ecovias Noroeste 
Paulista e o Governo do Estado de 
São Paulo.

Na região noroeste, a praça 
de pedágio em Catiguá passará a 
cobrar R$ 19,80 de veículos de 
passeio, acréscimo de R$ 0,80. 
Usuários que utilizam sistemas 
automáticos de pagamento como 
TAGs continuam com desconto de 
5%, pagando R$ 18,81 no trecho.

Para motociclistas, o valor 
será de R$ 9,90, com aumento de 
R$ 0,40. O reajuste também será 
aplicado em outras praças locali-
zadas em cidades como  Agulha 
e Araraquara. A correção segue o 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), calculado 
pelo IBGE, considerando o perío-
do entre maio de 2025 e abril de 
2026, com variação de 4,11%.

A Prefeitura de  Araçatu-
ba  encaminhou ao Le-
gislativo dois projetos de 

lei que tratam da revisão salarial 
dos servidores municipais e do 
reajuste no vale-alimentação. As 
propostas devem ser apresen-
tadas na sessão ordinária desta 
segunda-feira e têm votação pre-
vista para o dia 4 de maio.

De acordo com os textos, a 
administração municipal propõe 
reajuste de 4,26% sobre os ven-
cimentos de servidores ativos e 
inativos, incluindo funções gra-
tificadas, aposentadorias e pen-
sões. A correção deve entrar em 
vigor a partir de 1º de maio.

Outro projeto prevê aumen-
to no valor do vale-alimentação, 
que passará de R$ 1.070 para R$ 
1.137, elevação que represen-
ta acréscimo de R$ 67, o equi-
valente a 6,26%. O benefício 
contempla servidores ativos de 
todas as categorias.

As propostas foram enviadas 
pelo Executivo à presidente da 

Câmara, Edna Flor (Podemos), 
com solicitação de tramitação 
em regime de urgência. A pro-
posta também prevê alterações 
na legislação que rege o regime 
próprio de previdência comple-
mentar do município, incluindo 
ajustes na lei complementar nº 
254/2016 e revogações de dispo-
sitivos posteriores.
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Homem denuncia falsa acusação de 
estupro pela enteada em Araçatuba

Operação no feriado reforça fiscalização 
nas cinco principais rodovias da região 

Prefeitura de Araçatuba propõe reajuste 
de 4,26% e vale de R$ 1.137 a servidores

Um desentendimento den-
tro de casa acabou exigin-
do a intervenção da Guar-

da Civil Municipal de Braúna na 
tarde de terça-feira e teve desfecho 
no plantão policial de  Penápolis. 
Segundo o apurado, a GCM fazia 
patrulhamento de rotina quando 

foi parada por moradores por volta 
das 17h10. 

Ao chegar ao local indicado, 
os agentes se depararam com uma 
briga envolvendo pai e filho. De 
acordo com o relato, o jovem — 
que seria usuário de drogas — teria 
pedido dinheiro ao pai para com-
prar entorpecentes. 

Diante da recusa, a situação 
saiu do controle, evoluindo de dis-
cussão verbal para agressão física. 

Durante o confronto, o filho teria 
empurrado o pai com força, fazendo 
com que ele fosse lançado contra um 
portão. A vítima sofreu um arranhão 
nas costas, sem maior gravidade.

Após conter a situação, a 
Guarda Civil Municipal conduziu 
ambos até o plantão policial de Pe-
nápolis, onde a ocorrência foi for-
malmente registrada. A autoridade 
de plantão analisou o caso e adotou 
as providências legais cabíveis.

VÍCIO EM DROGAS

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Discussão por causa de dinheiro acaba
em agressão e mobiliza GCM de Braúna

TEXTOS  Projetos enviados à Câmara 
preveem aumento de 4,26% nos salários 
e acréscimo no benefício a partir de maio

MOVIMENTO  
Ação no feriado mira 
segurança e deve 
aumentar fluxo nas 
estradas de Araçatuba 
e entorno

SOB ANÁLISE  Homem procurou 
a polícia após acusação feita por enteada;
 caso envolve versões divergentes

CENÁRIO  
Região segue 
tendência estadual 
de envelhecimento 
e redução de 
nascimentos
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Casal é flagrado com mais de 800 pinos 
de cocaína no Atlântico 1 em Araçatuba

Segurança bate na sogra de 53 e fere 
criança de 8 no Recanto dos Pássaros

MEIO AMBIENTE  De acordo com a assessoria de comunicação da Prefeitura de Araçatuba, mais de 20 mil toneladas de detritos deixaram de ir para as ruas em quase um ano

TRÁFICOS VIOLÊNCIA EM BIRIGUI

CPI-10 Divulgação 

Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Ecoponto sustenta política local de resíduos

Em pouco menos de um 
ano de funcionamento 
ininterrupto, os ecopontos 

de Araçatuba já deram destino 
correto a mais de 20 mil tone-
ladas de resíduos que poderiam 
estar em ruas, calçadas e terre-
nos baldios. O balanço compre-
ende o período de abril de 2025 
a março deste ano e foi divulga-
do ontem pela assessoria de im-
prensa da prefeitura.

O levantamento mostra que 
a atuação dos ecopontos vem 
mudando o comportamento de 
descarte da população e refor-
çando o papel da administração 
na limpeza e na organização da 
cidade. Com atendimento todos 
os dias, as unidades recebem gra-
tuitamente pequenos volumes de 
entulho, restos de capina e poda, 

móveis e eletrodomésticos.
Cada morador pode levar 

até um metro cúbico de mate-
rial por dia – o equivalente a um 
quarto de caçamba ou a uma 
caixa d’água de mil litros –, o 
que tira de circulação resíduos 
que antes acabavam em locais 
impróprios.

No ano passado, a prefeitura 

gastou mais de R$ 2,9 milhões 
com a limpeza de pontos de des-
carte irregular espalhados pela 
cidade. Não fosse o volume de 
material recebido pelos ecopon-
tos esse valor poderia ser ainda 
maior, já que boa parte dos resí-
duos tenderia a parar em ruas, 
calçadas e terrenos baldios.

A operação das unidades 

é feita pela empresa Monte 
Azul Ambiental, ao custo de R$ 
46.574,97 por mês por ecopon-
to, totalizando quase R$ 233 
mil mensais para manter estru-
tura, transporte e caçambas.

Para a administração, o ba-
lanço mostra que o investimento 
se converte em cidade mais lim-
pa, redução de passivos ambien-

tais e melhoria da qualidade de 
vida nos bairros. O secretário de 
Meio Ambiente e Sustentabilida-
de, Marcelo Fernando Marques, 
destaca o impacto do período.

“Mais de 20 mil toneladas 
de resíduos tiveram destino cor-
reto em menos de um ano. Isso 
representa menos entulho em 
terrenos vazios, menos lixo nas 
ruas e mais saúde para a popu-
lação. Araçatuba deu passo im-
portante na gestão de resíduos 
e esse resultado só se mantém 
com a colaboração dos morado-
res”, afirma.

IMPACTOS
Além de reforçar a limpeza 

urbana, os ecopontos se torna-
ram peça importante da políti-
ca ambiental do município. Ao 
centralizar o recebimento de 
pequenos volumes de entulho, 
restos de jardinagem, móveis e 
eletrodomésticos, o sistema re-

duz o risco de descarte em áreas 
verdes, margens de córregos ou 
proximidades de bocas de lobo.

Fossem parar ali, poderiam 
causar obstruções e danos am-
bientais. A mudança também 
tem reflexos diretos na saúde pú-
blica: menos lixo espalhado signi-
fica menos focos de pragas urba-
nas e menos pontos de acúmulo 
de água parada, criando um am-
biente menos favorável à prolife-
ração de mosquitos transmissores 
de dengue, zika e chikungunya.

Com cinco ecopontos dis-
tribuídos em regiões estratégi-
cas, Araçatuba, diz a adminis-
tração, criou uma rede de apoio 
ao cidadão e um mecanismo 
eficiente de combate ao descar-
te clandestino. “A combinação 
de estrutura adequada, fiscali-
zação e participação da popula-
ção vem transformando a forma 
como o município lida com lixo 
e entulho”, escreve a prefeitura.

Um casal foi preso em fla-
grante por tráfico de dro-
gas na tarde de quarta-

-feira, em Araçatuba, em ação da 
Polícia Militar durante patrulha-
mento de rotina. A abordagem 
ocorreu em frente a uma residên-
cia localizada na rua João Maria 
Gomes, no bairro Atlântico 1.

De acordo com a corpora-
ção, com o homem foram encon-
trados 10 pinos contendo cocaí-
na, além de R$ 172 em dinheiro. 
Diante da suspeita, os policiais 
entraram no imóvel e localiza-
ram um terceiro indivíduo, que 
não portava materiais ilícitos e 
acabou liberado após ser ouvido.

Durante a vistoria na casa, 

porém, os agentes apreenderam 
grande quantidade de entorpe-
centes e objetos relacionados ao 
tráfico. Ao todo, foram encontra-
dos 810 pinos com cocaína e di-
versos recipientes vazios usados 
para o armazenamento da droga.

Ainda foram recolhidos um 
liquidificador com vestígios do 
entorpecente, balança de preci-
são, máquina de cartão, celula-
res, tablet e materiais utilizados 
para embalar a substância. No 
local, ainda havia R$ 609 em di-
nheiro. O casal, apontado como 
responsável pelo imóvel, foi con-
duzido à Central de Flagrantes.

CAPTURA
Um homem procurado 

pela Justiça foi preso na noite de 
quarta-feira em outra ação da 
PM de Araçatuba que também 

resultou na apreensão de dro-
gas, munições e objetos ligados 
ao tráfico. A ocorrência foi regis-
trada na rua Pedro Augusto de 
Oliveira, no bairro São Rafael.

No local, a Força Tática re-
alizava averiguação e, segundo 
os policiais, o suspeito tentou 
fugir ao perceber a presença da 
equipe, mas acabou alcançado e 
detido. Em buscas na residência 
foram encontrados porções de 
drogas, munições, dinheiro e 
balanças de precisão.

Também foram apreendidos 
outros itens utilizados na comer-
cialização de entorpecentes. Um 
menor de idade que estava no 
local também foi apreendido. 
Ambos foram encaminhados ao 
distrito policial, onde o homem 
permaneceu preso. O adolescen-
te ficou à disposição da Justiça.

Uma ocorrência de violên-
cia doméstica mobilizou 
a Guarda Civil Munici-

pal na manhã de ontem no bair-
ro Jardim Recanto dos Pássaros, 
em Birigui. Um segurança de 30 
anos, identificado pelas iniciais 
CJPJ, foi detido após agredir a 
sogra e ferir uma criança duran-
te desentendimento familiar.

A GCM foi acionada para 
averiguar agressão contra mulher 
em uma residência na rua André 
Contel. Ao chegar ao local, os 
agentes encontraram a vítima, 
MCMS, de 53 anos, costureira, 
com sangramento na boca e ou-
tros ferimentos pelo corpo.

Segundo relato da mulher, 
ela teria sido agredida pelo gen-
ro ao tentar defender a filha du-
rante discussão. O agressor teria 
utilizado uma barra de ferro re-
tirada do portão da casa para co-
meter as agressões. No tumulto, 
o menor AMO, de 8 anos, foi 
atingido ao entrar em contato 
com o objeto metálico e sofreu 
ferimento na mão. 

Ele foi socorrido, medicado 
e liberado sem necessidade de 
sutura. Após o ataque, o suspei-
to fugiu, mas foi localizado pou-
co tempo depois em um bar nas 
proximidades. Ele foi abordado 

pelas e conduzido à Delegacia 
de Defesa da Mulher.

A vítima foi encaminhada 
ao pronto-socorro, onde exames 
constataram lesões no lábio e 
hematomas compatíveis com 
agressões físicas e uso de objeto 
contundente. O caso foi regis-
trado com base na Lei Maria da 
Penha e segue sob investigação.

GASOLINA
Um homem de 31 anos foi 

preso na noite de quarta-feira 
no Jardim Planalto, em  Biri-
gui,  após ameaçar os próprios 
pais com uma foice e gasolina. 
Segundo a Polícia Militar, ele 
chegou a espalhar o combustí-
vel pela casa e sobre a mãe. 

O homem apresentava 
comportamento agressivo e si-
nais de uso de entorpecentes. Os 

policiais o encontraram exalta-
do, fazendo gestos ameaçadores 
contra a mãe, de 60 anos, que 
estava em frente à residência.

O pai, também idoso e 
em recuperação de cirurgia no 
quadril, fugiu e se escondeu 
em uma área verde próxima. A 
mulher relatou que o filho ha-
via ameaçado matar seu mari-
do com uma foice. Os policiais 
usaram técnicas de contenção 
para imobilizar o homem. Após 
a ação, o pai saiu do esconderijo 
e confirmou as ameaças.

Foram apreendidos um ga-
lão com gasolina, uma foice e 
um isqueiro. Segundo a polícia, 
o mesmo indivíduo havia sido 
detido horas antes por envolvi-
mento em outra ocorrência por 
receptação e porte de simulacro 
de arma de fogo.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Araçatuba 

Wesley Pedrosa

Da Redação

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Descarte fora das caçambas ainda é desafio	
Mesmo com os bons resulta-

dos, o município ainda enfrenta 
um problema recorrente nas uni-
dades: o descarte de resíduos no 
chão, ao lado das caçambas. Em 
vez de colocar o material dentro 
dos recipientes, algumas pessoas 
deixam entulho e móveis espa-
lhados pelo piso dos ecopontos, o 
que é proibido e compromete o 
funcionamento do serviço.

Quando isso acontece, a 
operação fica mais cara e mais 
lenta. Além do caminhão que 
faz a troca das caçambas, é 
preciso mobilizar um segundo 

veículo, uma retroescavadeira, 
e uma equipe específica apenas 
para recolher o material deixado 
fora do lugar.

Esse trabalho adicional in-
terfere no cronograma de obras 
e serviços da cidade, aumenta 
custos e consome recursos que 
poderiam ser investidos em ou-
tras melhorias urbanas. O des-
carte irregular, dentro ou fora 
das unidades, está sujeito a fisca-
lização e a multa.

Quem for flagrado descar-
tando resíduos em desacordo 
com a legislação é autuado em 

R$ 474,10. Uma nova lei, já apro-
vada pela Câmara e aguardando 
sanção do Executivo, prevê que 
esse valor passe a variar de R$ 1 
mil a R$ 20 mil, a depender da 
gravidade da infração.

“O ecoponto é um serviço 
importante e precisa ser usado 
com responsabilidade. Colocar 
o resíduo dentro da caçamba é 
um gesto simples, mas essencial 
para que todo o sistema funcio-
ne bem”, reforça o secretário 
Marcelo Fernando Marques.

A população pode colaborar 
denunciando descartes irregu-

lares à Guarda Municipal, pelo 
telefone 153 (atendimento 24 
horas), à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade, pelo número 3607-6550, 
ou à Polícia Ambiental, pelo 
3622-1250, além da possibilida-
de de registrar ocorrências pelo 
sistema Araçatuba Digital.

ONDE FICAM
Os ecopontos de Araçatuba 

ficam nos bairros Lago Azul (rua 
José Guerra, 631), Claudionor 
Cinti (rua Bruno Grenge, 231) 
e São José (rua Rafael Manarelli, 

170) e nos pontos Country (ave-
nida Odorindo Perenha, 2.220, 
em frente ao antigo Country 
Clube) e Fundadores (avenida 
dos Fundadores, 4.783).

O que pode ser descartado: 
pequenas quantidades de entu-

lho (até um metro cúbico por 
dia, por pessoa), madeira, plás-
tico, metal, vidro, papel e pape-
lão, móveis e eletrodomésticos, 
lâmpadas e baterias domésticas, 
restos de capina, jardinagem e 
poda de árvores.

AGRESSÃO  Mulher de 53 anos ficou ferida 
na boca e nas mãos; menino de 8 anos também 
foi atingido durante a confusão familiar

AÇÃO  Força Tática apreende drogas, 
dinheiro e objetos ligados ao tráfico em 
imóvel no bairro Atlântico 1

PUNIÇÃO  Quem for flagrado 
descartando resíduos em desacordo com 
a legislação é multado em R$ 474,10

CENÁRIO  Segundo a prefeitura, 
ecopontos consolidam Araçatuba como 
referência regional em limpeza urbana e 
gestão de resíduos sólidos
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Resiste!
Data estelar: Lua Cheia 

em Escorpião. Hoje é a Lua 
Cheia mais importante do ano, 
porque nosso planetinha belo 
e assustado se alinha com as 
Plêiades, com Sirius e com 
certas estrelas da constelação 
da Ursa Maior, que é por onde 
flui e circula a Vida que anima 
todas as vidas que conhecemos 

por aqui, as nossas incluídas. 
Graças a que existe um 

reino invisível da natureza, o 
Espiritual, composto por en-
tidades cujo único objetivo é 
o bem-estar de tudo e todos 
que existem em nosso planeta, 
essa circulação de Vida chega 
a nós amaciada, para que nos 
sirva, em vez de nos destruir. 

Se queremos mais do que te-
mos, a única condição para 
isso é elevarmos nossa mente, 
coração e corpo para nos apro-
ximarmos dessa entidade que 
chamamos de O Divino, e te-
mos na Lua Cheia de hoje as 
condições perfeitas para des-
frutar dessa proximidade.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Faça seu jogo, porque mesmo que 
pela própria natureza seu jogo 
traga efeitos colaterais, como o 
de atropelar os quereres de outras 
pessoas, sua alma há de considerar 
que este é seu momento de obter 
o que é merecido.

Nutra a esperança, porque você 
está no limiar daquele futuro com 
que sempre sonhou, distante 
desse apenas pelas circunstâncias 
impostas pela ignorância de certas 
pessoas, que imaginam a realidade 
de forma distorcida.

A voz do silêncio fala em alto 
e bom som, mas somente sua 
alma pode escutar, não é possível 
compartilhar a percepção com 
ninguém, e nem seria sábio fazer 
essa tentativa. Essa voz do silencio 
orienta com clareza.

A natureza das pessoas é oscilante 
e cheia de dúvidas, a sua não é 
diferente. Por isso, se apoiar em 
certezas inamovíveis é muito mais 
um recurso do medo de mudar do 
que uma postura sábia diante da 
vida. É assim.

Esses pensamentos que parecem 
loucura na atualidade, porque não 
haveria a mínima chance de os 
realizar, hão de ser amadurecidos, 
porque são resultado da conversa 
que o futuro anda tendo com sua 
alma. O futuro existe.

A vida social é barulhenta, provoca 
distrações e nem sempre compen-
sa emocionalmente, porém, se a 
sua alma estiver desprovida de 
conexões sociais deixará, por isso, 
de aproveitar as oportunidades 
que circulam por aí.

As inquietações inquietam, valha 
a redundância, porque a alma não 
sabe decifrar o que signifi cam, po-
rém, apesar do eventual temor que 
isso provoque, há algo luminoso 
nessa inquietação toda. Agarre-se 
à luz, isso sim.

Não é verdade que o ser humano 
nasça neste belo planeta para so-
frer, essa é uma história que serve 
para continuar nos atormentando 
com o medo e nos apequenar 
diante dos desafi os da vida. Há 
muita alegria disponível.

Trabalhe mentalmente com a cer-
teza de que seus pés se encontram 
no portal que divide o passado 
do futuro, e que seus movimentos 
atuais se dirigem àquilo que sem-
pre foi sonho, fantasia. O percurso 
é longo, mas alegre.

Passar bem, desfrutar de alegria e 
conhecer gente que nutra a alma, 
tudo isso representa um anseio 
legítimo que não há de passar em 
brancas nuvens durante esta exis-
tência. Nada, porém, vem servido 
em bandeja.

Nunca desista das pessoas para 
que as pessoas não desistam de 
você. O ser humano é uma enti-
dade complexa do Universo, que 
precisa se encontrar no labirinto de 
sua própria mente, e isso se refl ete 
nos relacionamentos.

Compreender tudo que acontece 
não é tarefa da mente, mas do 
coração, que percebe melhor as 
nuances invisíveis da realidade, en-
quanto a mente, coitadinha, tenta 
analisar o que pensa e se perde no 
labirinto de si mesma.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

PRÊMIO ANUAL  Secretaria de Cultura de Araçatuba iniciou o período de escolhas para a tradicional disputa pela honraria; vencedores serão defi nidos por voto popular

Troféu Odette Costa tem indicações abertas 

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Araçatuba e o 
Conselho Municipal de 

Políticas Culturais abriram na 
última terça-feira o período de 
indicações para a 23ª edição do 
Troféu Odette Costa, considera-
do a maior honraria do setor no 
município.

O prêmio celebra e reco-
nhece artistas, agentes, coletivos 
e entidades que se destacaram 
pela contribuição à cultura local. 
Os vencedores serão anunciados 
durante a cerimônia de premia-
ção, que será realizada no dia 
29 de maio, a partir das 19h, no 
Teatro Castro Alves.

Neste ano, o Troféu Odet-
te Costa inova ao adotar quatro 

fases estruturadas — Indicação 
Popular, Habilitação, Votação 
Popular e Premiação. O objetivo 
é garantir maior transparência, 
participação cidadã e rigor téc-
nico no processo de seleção dos 
homenageados. 

São elegíveis ao prêmio per-
sonalidades, grupos, projetos e 
ações culturais executados em 
Araçatuba no período de abril 
de 2025 a março de 2026. As 
indicações podem ser feitas até 
o dia 7 de maio, por meio de for-
mulário disponível no site www.
aracatuba.sp.gov.br/cultura.

A premiação contempla dez 
categorias, cada uma reconhecen-
do linguagens e práticas culturais 
específi cas: teatro, dança, música, 
cultura urbana, produção cultural, 
audiovisual, artes visuais, cultura 
popular e tradicional, literatura e 
oralidades e palavra.

Qualquer pessoa — resi-
dente ou não em Araçatuba 
— pode apontar seus favoritos, 
respeitando o limite de uma in-
dicação por categoria. Para que 
seja válido, o formulário deve 
ser preenchido integralmente, 
devendo ser incluídos os docu-
mentos e mídias obrigatórios.

Todas as indicações serão 
analisadas entre os dias 8 e 
11 de maio por uma comissão 
composta por, no mínimo, três 
membros titulares do Conselho 
Municipal de Políticas Cultu-
rais. A lista de habilitados por 
categoria será publicada no site 
da prefeitura e nos canais da Se-
cretaria de Cultura.

Diferentemente das edi-
ções passadas, a escolha dos 
vencedores será por meio de vo-
tação popular, que fi cará aberta 
no site da Secretaria de Cultura 

Araçatuba
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A Nobreza do Amor, Globo
Mr. Jones cede às ameaças de 

Akin e Ladisa, que exigem o cance-
lamento do casamento com Kênia. 
Casemiro afi rma a Mirinho que 
o deserdará caso o fi lho faça algo 
contra Tonho novamente. Com a 
ajuda de Burak, Ladisa e Akin se 
livram de Mr. Jones. Kênia e Jendal 
exigem que Mr. Jones seja encon-
trado para o início da cerimônia 
de casamento. Kênia descobre que 
Mr. Jones sumiu e acaba desmaian-
do. Mr. Campbell acredita que Mr. 
Jones desistiu de seu compromisso, 
sem saber que o homem foi rendi-
do pelo povo de Batanga. Jendal or-
dena que Mr. Campbell seja preso.

Coração Acelerado, Globo
Zilá confronta Xavier sobre um 

possível encontro com Leandro e o 
homem nega. Naiane se incomoda 
com o sucesso do selo Romântica. 
Ronei cumprimenta Agrado e Edu-
arda pela carreira. Após as audições, 
Malvino e Laurinha são escolhidos 
para cantar no álbum, mas o rapaz 
declina em lealdade a Alaorzinho. 
João Raul comenta com Walmir 
sobre sua aproximação com Irene. 
Laurinha conta a Naiane que can-
tará no álbum de Agrado e Eduar-
da. Naiane é barrada na entrada do 
camarim de João Raul, e se revolta. 
Alana Matos propõe investir na car-
reira de Agrado e Eduarda.

Três Graças, Globo
Após dispender muito esforço 

para atingir o intento, Samira con-
vence Raul a entrar em seu carro e 
ele descobre que Ferette é na reali-
dade o seu pai. Jairo dá orientação 
a Paulinho para fi car quieto até o 
fi m defi nitivo da apuração. Juqui-
nha não consegue de forma alguma 
convencer João Rubens a conversar 
com Kasper. Gerluce tenta tranqui-
lizar Paulinho. Gerluce e Paulinho 
fi cam preocupados com a demora 
de Raul para chegar em casa. Feret-
te confi rma para Raul que é seu pai. 
Ferette coloca toda sua raiva na ob-
sessão que carrega consigo: acabar 
com Gerluce.

BLOG DO CONSA

O sociólogo 
italiano Domêni-
co De Masi, fale-
cido há poucos 
anos, inventou 
o termo “ócio 
criativo”, não se 
trata de preguiça.  A ocupação 
de nosso tempo se dá em três 
categorias: trabalho (para gerar 
riqueza), estudo (para gerar co-
nhecimento) e lazer (para gerar 
bem-estar e alegria).

A tecnologia ampliou o tem-
po do lazer. Já tivemos época, na 
revolução industrial, que a jorna-
da de trabalho variava de 12 a 16 
horas, começando às 5h da ma-
nhã, com 30 minutos para o al-

moço. Mulheres e crianças traba-
lhavam intensamente ganhando 
menos. O patronato sempre foi 
escravocrata. Atualmente, o lazer 
tornou-se uma mercadoria, faci-
litada pelo ócio proporcionada 
pela tecnologia, mas os patrões 
usam mais esse ócio do que os 
empregados. Daí, a proposta da 
jornada 5x2, para haver uma de-
mocratização do descanso.

A jornada mais curta de 
trabalho agrada as empresas 
que atuam no lazer, na cultu-
ra, no esporte e no turismo. 
Com a folga, o mercado fi cará 
mais amplo. Neste Primeiro de 
Maio, a redução de jornada será 
a pauta mais forte nos discursos 
dos sindicalistas. Afi nal, a con-
denada preguiça é sinal de cor-

po cansado, espírito estressado, 
precisando de ócio.

TRUMP É NERO?
Não sabemos, temos dúvi-

das, se Nero de fato incendiou 
Roma ou foi fruto do acaso e 

caiu nas costas dele, carrega um 
fardo histórico. Quando Trump 
ameaçou com palavras duras 
em acabar com a raça iraniana, 
se estava pensando em soltar a 
bomba atômica sobre o Irã. Cor-
re-se pela internet que Trump 

pediu ao general o código atô-
mico, mas lhe foi negado. Pare-
ce que essa dúvida vai fi car na 
história da humanidade. Se eu 
acreditasse em reencarnação, eu 
diria que Trump é Nero reencar-
nado, piorado, porque ele quer 
destruir o mundo. 

LIVROS DESCARTADOS
Prefeito: Gerson Pessoa 

(Podemos). Eleito com 75% dos 
no primeiro turno. Certamente 
o prefeito não fi cou sabendo, há 
um secretário de Cultura e uma 
bibliotecária responsável com 
formação superior. Nisso tudo o 
que vai arder será o lombo do 
prefeito.

Em último caso se leva o li-
vro para a reciclagem de papel. 

Uma forma de não jogar livro 
no lixo é criar pontos de leitura 
nos lugares de alta frequência 
de público pela cidade. As pes-
soas pegam livros e levam para 
casa, devolvendo ou não após 
leitura. Ou também doar seus 
livros ao ponto. Conforme, as 
pessoas vão doando livros jun-
tam-se muitos títulos repetidos. 
Não se pode pôr livros com in-
formações desatualizadas nos 
pontos de leituras. Livro ultra-
passado vai para a reciclagem 
de papel.

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro 

das academias de letras de 
Araçatuba, Andradina, 

Penápolis, Itaperuna (RJ)

5x2 é preguiça?
HÉLIO CONSOLARO

no período de 11 a 18 de maio. 
Cada participante poderá votar 
em uma opção por categoria, 
sendo permitido votar em quan-
tas categorias desejar.

O sistema contará com me-
canismos de controle para evitar 
votos duplicados — validação 

por CPF ou endereço de e-mail. 
Ao fi nal, o candidato com maior 
percentual de votos em cada ca-
tegoria será declarado vencedor 
e terá seu nome revelado na ce-
rimônia de premiação.

Instituído pela Lei Munici-
pal nº 4.905/1996, o prêmio ho-

menageia Odette Costa (1927-
2006), professora, jornalista e 
membro fundadora da Academia 
Araçatubense de Letras (AAL). 
Ela foi agraciada pelo Legislativo 
local com o Diploma de Honra 
ao Mérito (1982) e a Medalha 
Nove de Julho (2003).

RECONHECIMENTO  Troféus da 
edição de 2024 e a professora que dá nome à 
premiação tradicional na Cultura de Araçatuba
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SÃO PAULO SANTOS

Neste domingo, às 16h, 
o São Paulo enfrenta o 
Bahia no estádio Cícero 

de Souza Marques, em Bragança 
Paulista, em jogo válido pela 14ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
O Tricolor paulista, invicto há três 
jogos, reencontrará Rogério Ceni, 
ídolo histórico do clube e que atu-
almente treina a equipe baiana.

Ceni tem uma vasta história 
no Morumbi e é considerado por 
muitos torcedores como o maior 
ídolo de todos os tempos do São 
Paulo, clube em que começou 
a carreira tanto como jogador 
quanto fora dos gramados.

Em sua primeira passagem 
como treinador do clube, em 
2017, o ex-goleiro comandou a 
equipe por 35 jogos. Após perío-
dos em Fortaleza, Cruzeiro e Fla-
mengo, Rogério retornou ao São 
Paulo em 2021 e permaneceu no 
cargo até abril de 2023, estando 
à beira dos gramados em outras 
107 ocasiões.

Na carreira, Ceni enfrentou 
o São Paulo em 13 oportunida-
des, das quais perdeu 11. Nos 
outros dois jogos, Rogério venceu 
uma vez e empatou outra. Con-
tra Roger Machado, no entanto, o 
retrospecto é equilibrado. Foram 
nove confrontos, com três vitó-
rias para cada lado e três empates.

Como jogador, Rogério Ceni 
passou a vitoriosa carreira pratica-
mente toda (1990–2015) vestin-
do a camisa do São Paulo. Foram 

1237 jogos ofi ciais disputados 
pelo clube e 131 gols marcados, 
além de 18 títulos conquistados.

Na última quarta-feira, o 
elenco do São Paulo se reapre-
sentou após o empate por 0 a 0 
com o Millonarios, na Colôm-
bia, pela terceira rodada da fase 
de grupos da Copa Sul-America-
na. Os atletas que não viajaram 
para a partida foram a campo, 
enquanto o restante do grupo 

permaneceu na parte interna.
A grande novidade do trei-

no foi o retorno de Lucas, que 
participou de todas as atividades 
em campo e está próximo de re-
tornar depois de duas fraturas na 
costela. Ontem, o jogador vol-
tou a trabalhar. O volante Pablo 
Maia, em recuperação de cirur-
gias na face e no nariz, treinou 
na parte interna e fez trabalhos 
leves no gramado.

O Santos entra em campo 
neste sábado contra o Pal-
meiras, no Allianz Parque, 

pela 14ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O Alvinegro precisa 
vencer para sair da zona de rebai-
xamento, mas terá uma missão 
complicada: superar o retrospecto 
negativo no estádio alviverde, onde 
conquistou apenas uma vitória.

O Santos já disputou 17 par-
tidas no Allianz desde a inaugu-
ração do estádio, em novembro 
de 2014. Nesse período, soma 13 
derrotas, três empates e apenas 
um triunfo, obtido em 2017. Na 
ocasião, o Peixe venceu por 1 a 0 
com gol de Ricardo Oliveira, pela 
26ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro daquele ano.

Desde então, o Palmeiras 
também mandou jogos em outros 
estádios. Em cinco oportunidades, 
o Verdão jogou na Arena Barueri, 

Pacaembu e Morumbis. Nesses 
confrontos fora do Allianz Parque, 
o equilíbrio é maior: são três vitó-
rias do Palmeiras e duas do Santos. 

O time santista venceu em 
2018, no Pacaembu, e em 2023, 
na Arena Barueri. No recorte geral 
como visitante desde 2015, o San-
tos apresenta números desfavorá-
veis diante do rival: em 22 jogos, 
foram 16 derrotas, três empates e 
apenas três vitórias, com aproveita-
mento de 18,1%.

O elenco santista se reapre-
sentou na quarta-feira, no CT Rei 
Pelé, após o empate por 1 a 1 com 
o San Lorenzo, na Argentina, pela 
terceira rodada da fase de grupos 
Copa Sul-Americana. O elenco 
alvinegro deu início à preparação 
para o clássico contra o Palmeiras 
em atividade que contou apenas 
com os jogadores que não viajaram 
a Buenos Aires. 

Os atletas que já estavam 
na Baixada Santista foram ao 
gramado do CT Rei Pelé e reali-
zaram um treino na parte da ma-

nhã. O time voltou a trabalhar 
na manhã de ontem e, após re-
petir a dose hoje, viaja para São 
Paulo à tarde e se hospeda em 
hotel na capital paulista.

São Paulo
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Rogério Ceni é freguês do Tricolor como
treinador; domingo tem novo encontro

Peixe venceu o Palmeiras somente uma 
vez no Allianz Parque em toda a história

ESPORTES
FOLHA DA REGIÃO

PALMEIRAS  Treinador do Alviverde expressou indignação depois do empate por 1 a 1 pela Copa Libertadores, porém evitou polêmicas com a Conmebol: “tenho que ter cuidado”

Uma polêmica marcou 
presença no empate 
entre Cerro Porteño e 

Palmeiras por 1 a 1, pela ter-
ceira rodada da fase de grupos 
da Copa Libertadores da Amé-
rica, na noite de quarta-feira. 
Os donos da casa diminuíram 
em quatro metros as linhas la-
terais do gramado do estádio 
La Nueva Olla, em Assunção, 
no Paraguai, deixando o campo 
mais curto. 

A situação deixou Abel Fer-
reira indignado. “Nunca vi isso 
na minha vida. Tem que per-
guntar à Conmebol. Não tenho 
mais nada a dizer”, declarou o 
treinador, que, no entanto, evi-
tou polemizar com a Conmebol. 
A entidade abriu o processo dis-
ciplinar contra o português após 
suas falas sobre o VAR no jogo 
de estreia.

As dimensões recomenda-
das pela Fifa para o campo de 
jogo são 105 por 68 metros. 
O palco do jogo do duelo pelo 
torneio continental tinha 105 
por 64. Esse é o tamanho mí-
nimo solicitado pela Fifa em jo-
gos internacionais. “Não posso 
falar da Conmebol. Parece que 
estamos proibidos de falar. Não 
me pergunte sobre isso”, desa-
bafou Abel. 

“As pessoas dizem que o 
Abel não fala sobre futebol. 

Se me fizer perguntas sobre o 
futebol, eu vou falar sobre o 
futebol. Eu vou deixar de ser o 
escudo daquilo que são temas 
que não são jogo. Se me fala-
rem do calendário, a diretoria 
pode falar. Se me falarem de 
coisas que se passam no car-
go, a diretoria pode falar. Eu 
vou falar só do futebol”, pros-
seguiu.

“É triste, no século 21, ver-
mos isso, é muito triste, mas 
não sou eu que mando, não sou 
eu que organizo e tenho de ter 
muito cuidado com o que falo. 
Vocês sabem que eu quase fui 

penalizado pela Conmebol por 
ter dito aquilo que vocês ouvi-
ram, então tenho que ter muito 
cuidado “, desabafou.

Ariel Holan, técnico do 
Cerro Porteño, também foi 
questionado sobre a situação 
na coletiva após a partida e ga-
rantiu que estava dentro dos 
moldes pedidos pela Fifa. Além 
disso, o treinador não viu a mu-
dança como algo decisivo para 
a partida.

“Em relação ao regulamen-
to, é claro: as dimensões míni-
mas de comprimento e largura 
em toda a América para os par-

ticipantes desse grande torneio 
que é a Libertadores são 100 por 
64. O campo hoje tinha 64 me-
tros de largura e 105 de compri-
mento. Acho isso aleatório, não 
é decisivo para o jogo”, disse o 
argentino.

Com o empate, o Palmeiras 
perdeu a liderança do Grupo F e 
caiu para segundo lugar na cha-
ve, com 5 pontos, um a menos 
do que o líder Sporting Cristal, 
do Peru. O Cerro Porteño fi cou 
em terceiro, com 4, enquanto o 
Junior Barranquilla da Colôm-
bia ocupa a última posição, com 
apenas 1.

CALENDÁRIO
O Verdão já volta a campo 

neste sábado para enfrentar o 
Santos, pela 14ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, às 18h30, no 
Allianz Parque. O calendário 
palmeirense na temporada, a 
propósito, também incomoda 
Abel Ferreira, que manifestou 
irritação com o curto intervalo 
entre um jogo e outro. 

Após assumir a responsabi-
lidade pelo empate com o Cerro, 
o treinador português reclamou 
da falta de descanso, citou a se-
quência de jogos em ciclos “de 
dois em dois dias” e ironizou ao 

afi rmar que não quer entender a 
organização da tabela.

“Vou continuar a focar na-
quilo que controlo porque nisso 
sou muito bom. Quando não 
foco naquilo que eu controlo, 
faço aquilo que não devo e essa 
não é a minha função. A minha 
função é dotar os meus joga-
dores. Hoje não conseguimos 
ganhar, a responsabilidade é 
minha e seguimos porque temos 
um ciclo”, admitiu.

“Aliás, acho que somos a 
única equipe que tem um ciclo 
de quatro jogos seguidos de dois 
em dois dias, não entendo o 
porquê, mas também não que-
ro entender, não vou fazer força 
nenhuma. Vou jogar, vamos via-
jar e preparar a equipe sempre 
da forma. Como for, seja onde 
for, contra quem for, jogar para 
ganhar”, afi rmou.

Antes de enfrentar o Cerro 
Porteño, o Palmeiras já vinha de 
outros dois jogos com um espa-
ço de dois dias entre eles. No dia 
23 de abril, venceu o Jacuipen-
se, no Allianz, pela ida da quinta 
fase da Copa do Brasil. Já no últi-
mo dia 26, bateu o Red Bull Bra-
gantino em Bragança Paulista.

O Verdão agora se prepara 
para enfrentar o Santos. Na se-
quência, pega o Sporting Cris-
tal em Lima, no Peru, dia 5 de 
maio, e terá o mesmo intervalo. 
No Brasileirão, a equipe de Abel 
Ferreira segue liderando, com 
32 pontos, seis de vantagem so-
bre o vice-líder Flamengo.

São Paulo
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Abel se revolta com o campo curto do Cerro

1º) Palmeiras 32

2º) Flamengo 26

3º) Fluminense 26

4º) São Paulo 23

5º) Athletico-PR 22

6º) Bahia 21

7º) Coritiba 19

8º) Botafogo 17

9º) Red Bull 17

10º) Vasco 16

11º) Grêmio 16

12º) Cruzeiro 16

13º) Vitória 15

14º) Corinthians 15

15º) Atlético-MG 14

16º) Internacional 14

17º) Santos 14

18º) Mirassol 9

19º) Remo 8

20º) Chapecoense 8

Brasileirão
2026
Brasileirão

LOCAL 
INGRATO  
Lance da última 
partida entre 
Palmeiras e Santos 
disputada no 
Allianz Parque, 
a casa do Alviverde

RECUPERADO  
Lucas treinou normalmente 
nos dois últimos dias e 
está próximo de retorno 
do Tricolor

NAS ALTURAS  O atacante 
palmeirense Flaco López cai após 
dividida com jogador do Cerro 
durante a partida de quarta-feira
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Captura de Vídeo

Ladrão invade apê, come, bebe e foge sem roupa

Jovens do Paraná que saíram para ir a 
festa e sumiram podem estar mortas

Bando de estudantes bate em colega de
10 dentro de colégio militar em Brasília

Brasília

Paula Laboissière

Agência Brasil
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OUSADIA

DESAPARECIMENTO VIOLÊNCIA

Um homem invadiu um 
apartamento na quadra 
403 Sul, em Brasília, na 

madrugada da última quarta-fei-
ra, e fugiu sem roupas após ser 
surpreendido por uma das mo-
radoras do local. O caso é inves-
tigado pela Polícia Civil.

O suspeito escalou o prédio 
na madrugada, cortou a tela de 

proteção de uma janela e entrou 
por um dos quartos. No aparta-
mento estavam duas irmãs, de 
23 e 43 anos, que dormiam. Em 
mais de uma hora, o criminoso 
levou celular, um notebook, bi-
juterias e R$ 40. Ele comeu e 
bebeu da geladeira e espalhou 
objetos pelo imóvel.

De acordo com o que foi 
relato às autoridades envolvidas 
na apuração do caso, o bandido 
entrou no quarto em que uma 
das moradoras dormia, já sem 

roupa, e puxou o cobertor dela. 
A mulher gritou e o suspeito 
fugiu imediatamente, ainda nu, 
pelas escadas do prédio.

Câmeras do sistema se-
gurança instaladas no prédio 
registraram a fuga e mostram 
o invasor no hall do imóvel an-
tes de se vestir. As imagens são 
analisadas pela Polícia Civil, que 
tenta identificar o suspeito e até 
ontem não havia progredido nas 
investigações, de acordo com in-
formações do portal Metrópoles.

A Polícia Civil investiga 
o desaparecimento de 
duas jovens em Maringá 

(PR) e trabalha com a hipótese 
de que elas estejam mortas. Ste-
la Dalva Melegari Almeida, de 
18 anos, e Letycia Garcia Men-
des, de 19, foram vistas pela úl-
tima vez no dia 20 de abril após 
saírem para uma festa.

De acordo com as informa-
ções das autoridades policiais, as 
investigações passaram a con-
centrar-se em um suspeito iden-
tificado como Clayton Antônio 
da Silva Cruz, de 39 anos. Se-
gundo a polícia, o foragido usava 
nome falso e tem mandado de 
prisão por roubo.

Depoimentos, reconheci-
mento formal e análise de deslo-
camentos reforçam a ligação do 

suspeito com o desaparecimento. 
O último registro de atividade das 
jovens foi na madrugada de 21 de 
abril e, desde então, não houve 
mais contato com familiares.

A Polícia Civil solicitou a 
prisão temporária do suspeito e 
o pedido aguarda decisão da Jus-
tiça. O desaparecimento foi re-
gistrado em 23 de abril. Durante 
as buscas, surgiu a informação 

de que as jovens poderiam ter 
seguido para o município de Por-
to Rico, no noroeste do estado.

No entanto, esse dado ainda 
não foi confirmado. De acordo 
com as informações do portal de 
notícias na internet Banda B, a po-
lícia pede que qualquer registro ou 
avistamento sobre o paradeiro do 
suspeito sejam repassados anoni-
mamente pelos canais oficiais. 

Um aluno de 10 anos foi 
agredido por cerca de 
dez crianças dentro do 

Colégio Militar Dom Pedro 2º, 
na Asa Sul, em Brasília (DF), em 
ocorrência registrada na última 
terça-feira. A escola é adminis-
trada pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal.

Segundo a mãe, o menino 
foi cercado e atacado quando os 
estudantes chegam e aguardam 
para ir às salas. “Enquanto ele ia 
buscar uma bola, já abordaram 
ele batendo, derrubando, dando 
chutes, tapas, deram joelhada 
no rosto dele, tentaram enfor-
car e tentaram roubar a carteira 
dele, que caiu no chão”, relatou.

A responsável afirmou ao 
portal Metrópoles que as agres-
sões não tiveram motivo. “As 

agressões foram feitas gratuita-
mente por mais de 10 crianças”, 
disse. O Corpo de Bombeiros do 
DF informou que o aluno rece-
beu atendimento no posto de 
primeiros socorros da escola e 
retornou às atividades.

A família foi comunicada 
apenas no fim do período esco-
lar. A mãe registrou boletim de 
ocorrência por lesão corporal e 
o menino passou por exame no 

Instituto Médico-Legal. De acor-
do com a família, a criança tem 
dores, escoriações e machuca-
dos nas pernas. 

Em entrevista a veículos de 
imprensa, a mãe disse que avalia 
medidas judiciais e questiona a se-
gurança no ambiente escolar. De 
acordo com o portal Metrópoles, 
o Corpo de Bombeiros também 
informou que marcou reunião 
com a responsável e apura o caso.
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Desemprego no trimestre é menor da história
Rio de Janeiro

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil

ECONOMIA  De acordo com os números da Pnad Contínua divulgados ontem pelo IBGE, a taxa de 6,1% é a mais baixa já registrada no período: 6,6 milhões buscavam trabalho

A taxa de desemprego no 
primeiro trimestre deste 
ano foi de 6,1%. O indi-

cador ficou acima do registrado 
no quarto trimestre de 2025 
(5,1%), porém é a menor taxa 
de desocupação para um primei-
ro trimestre desde 2012, quan-
do começou a série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua. 

Nos três primeiros meses 
do ano passado, o desemprego 
tinha marcado 7%. Os dados 
foram divulgados ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Desde 
o trimestre encerrado em maio 
de 2025, a taxa de desemprego 
não ultrapassava 6%. No trimes-
tre móvel encerrado em feverei-
ro de 2026, a taxa de desocupa-
ção foi de 5,8%.

No entanto, o IBGE não 
recomenda comparação em 
meses imediatamente seguidos, 
pois há sobreposição de dados. 
Por exemplo, os números de fe-
vereiro se repetem nas duas úl-
timas divulgações da pesquisa. 
Por isso, o instituto prefere fazer 
comparações com o quarto tri-
mestre de 2025.

O primeiro trimestre de 

2026 terminou com 6,6 mi-
lhões em busca de emprego. É 
a chamada população desocu-
pada. O contingente é 19,6% 
superior (1,1 milhão de pessoas) 
ao do quarto trimestre de 2025, 
porém fica 13% a menos que o 
primeiro trimestre de 2025.

No mesmo trimestre, o to-
tal de ocupados chegou a 102 
milhões de pessoas, 1 milhão 
a menos que no último trimes-
tre de 2025 e 1,5 milhão acima 
do contingente do primeiro tri-
mestre do ano passado, ou seja, 
comparação anual.

O comportamento do mer-
cado de trabalho no primeiro 

trimestre foi marcado por ca-
racterísticas sazonais, ou seja, 
típicas do período do ano, como 
explica a coordenadora de pes-
quisas domiciliares do IBGE, 
Adriana Beringuy.

“A redução do contingente 
de trabalhadores ocorreu em 
atividades que, tipicamente, 
apresentam esse comportamen-
to; seja devido à tendência de 
recuo no comércio nesse perí-
odo do ano; seja pela dinâmica 
de encerramento de contratos 
temporário nas atividades de 
educação e saúde no setor pú-
blico municipal”, disse.

De todos os 10 agrupamen-

tos de atividades apurados pelo 
IBGE, nenhum apresentou cresci-
mento de ocupados e três tiveram 
queda: comércio (1,5%, menos 
287 mil ocupados), administração 
pública (2,3%, ou menos 439 mil 
pessoas) e serviços domésticos 
(2,6%, ou menos 148).

INFORMALIDADE
Apesar de a taxa de desocu-

pação ter aumentado em relação 
ao último trimestre de 2025, o 
Brasil vivenciou redução da in-
formalidade. No trimestre en-
cerrado em março, a taxa de 
informalidade foi de 37,3% da 
população ocupada, o que equi-

vale a 38,1 milhões de trabalha-
dores informais, ou seja, sem 
direitos trabalhistas garantidos.

No fim de 2025, a taxa era 
de 37,6%, enquanto no primei-
ro trimestre de 2025 era 38%. 
O número de empregados com 
carteira assinada no setor priva-
do ficou em 39,2 milhões, sem 
variações significativas no tri-
mestre, mas subindo 1,3% (504 
mil pessoas a mais) em um ano.

O contingente de traba-
lhadores sem carteira no setor 
privado teve retração de 2,1% 
(menos 285 mil pessoas) no 
trimestre, chegando a 13,3 mi-
lhões. Em um ano, houve esta-

bilidade, isto é, sem mudança 
estatística significativa.

O número de trabalhadores 
por conta própria ficou estável 
no trimestre: 26 milhões. Em 
comparação ao primeiro trimes-
tre de 2025, houve alta de 2,4% 
(607 mil pessoas a mais).

A pesquisa do IBGE apura 
o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 14 
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, seja 
com ou sem carteira assinada, 
temporário e por conta própria, 
por exemplo. 

Pelos critérios do instituto, 
só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os estados 
e no DF. A Pnad é divulgada no 
dia seguinte a outro indicador 
de comportamento do mercado 
de trabalho, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados.

O Caged é elaborado pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego e acompanha apenas o 
cenário de empregados com car-
teira assinada. De acordo com 
o cadastro, março apresentou 
saldo positivo de 228 mil vagas 
formais. Em 12 meses, o balan-
ço é positivo em 1,2 milhão de 
postos com carteira assinada.

GATUNO  O suspeito escalou o prédio na 
madrugada, cortou a tela de proteção de uma 
janela e entrou por um dos quartos

BÁRBARIE  Segundo a mãe, o menino foi cercado e atacado 
quando os estudantes chegam e aguardam para ir às salas

MISTÉRIO  
Stela Dalva Melegari 
Almeida, de 18 anos, 
e Letycia Garcia Mendes, 
de 19, foram vistas pela 
última vez em 20 de abril

ESTATÍSTICAS  Conforme os dados 
da Pnad Contínua, o emprego formal cresce, 
mas avanço varia entre estados e setores
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